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Modelagem de motores de ignição por faísca

Combustão
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Objetivos

• Modelar um ciclo de um MIF com as seguintes características:

1. Mistura de gases ideais em função da razão de equivalência e fração de  
gas residual

2. Modelo de Intake e Exhaust – quase estático

3. Função de Wiebe para a taxa de liberação de calor (ou queima do  
combustível)

Combustão

Maurício Trielli e Guenther Krieger



Analise de pressão e combustão – GÁS PERFEITO

Combustão
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Para sistema onde não haja variação da  
razão de equivalência:
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Propriedades da mistura
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Fração mássica residual

(do último ciclo)

 massa induzida (admitida) no cilindro por ciclo

Aprisionada no cilindro
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Fração mássica queimada :

• Se só admite a mistura de ar fresco/ fuel

• Se há Exhaust Gas Recirculation – Nox diminui

na mistura fresca
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Reagentes:
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Reagentes:

/

/

/

/



Motores de Combustão Interna

Maurício Trielli e Guenther Krieger

= 

= 

= 

= 

Em elementos de C e H
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Então os reagentes:

Para a equação de combustão geral:
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Generalizando para um combustível de formula
molecular “media” , tem-se para 11 a 4 mol

de C:

Então a Eq. de combustão pode ser escrita como:

E por mol de :
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Mas observe que: 

Então:

 

Ou ainda:
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Número de moles da mistura não queimada :

Número de moles da mistura queimada :

Vai depender de mistura pobre ou rica
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Mistura pobre : Mistura rica :

*Os outros components dependem

da hipótese para a mistura, como

EQUILÍBRIO QUÍMICO

Maurício Trielli e Guenther Krieger
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Massa da mistura (queimada ou não

queimada), , por mol de :
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Massa molecular da mistura queimada :

Massa molecular da mistura não queimada :
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Propriedades da mistura

Maurício Trielli e Guenther Krieger

Para mistura nao queimada, T1=500K e T2=1000K  
cv_u=((uu2-uu1)/(T2-T1)/M_air)
cp_u=((hu2-hu1)/(T2-T1)/M_air)  
gama_u=cp_u/cv_u

Para mistura queimada, T1=1200K e T2=2700K  
cv_b=((ub2-ub1)/(T2-T1)/M_air)
cp_b=((hb2-hb1)/ (T2-T1) /M_air)  
gama_b=cp_b/cv_b
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Modelo Quase-estático de enchimento e
esvaziamento do cilindro. Fluxo mássico
(kg/s) pela abertura “j”:

Maurício Trielli e Guenther Krieger
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Analise de pressão e combustão

Combustão

Função de Wiebe

Maurício Trielli e Guenther Krieger
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Modificar para a entrega do projeto:

Maurício Trielli e Guenther Krieger

1) Incluir área de abertura em função do  
CAD

2) Incluir Função de Wiebe completa
3) Incluir taxa de transferência de calor  

por convecção em cada stroke


